
o Diácio de Guaculhoa 
17/09/6S - Notação: caixa 10 
Ruim 



DDIARIODEeUARULHOS 
F O R M A T O D I Á R I O O H C I A L D i r e t o r R e s p o n s á v e l : V E R O D E L I M A 

o o B P o D E 
B O M B E I R O S 

Em caso de Incêndio on 
qualquer outra 

anergência, 
TELEFONE: 49-0333 

Chamando o Corpo de 
Bombeiros de 

GUABtnaos 

ANO IV G U A R U L H O S , 17 d e S e t e m b r o d e 1 9 6 5 n . 3 5 3 

B em-vindos a ilh uaruinos os soberanos 

L U X E M B U R G O 

ASSENTO EJETOR SALVA MAIS DE 1 000 AVIADORES 
LONDRES (BNS) — Mais de 1.000 avia-

doies já foram, salvos pelos assentores ejeto-
res Martin-Batoer, fabrlcaidos pela conhecida 
firma britânica do mesmo nome 

Divulgando o fa,to, a companhia diese por 
intennédío de um dos seus porta-vozes que 
esse recorde representava "um marco na his­
tória d)a segurança de vôo " 

As pesquisas sobre os assentos ejietorts, 
oia em serviço nas Forças Aéreas die 36 paí­
ses, incluindo o Brasil, Equador, Peru e Ve­

nezuela, começaram em 1944, efetuando^se a 
primeira prova die ejeção ao vivo em. julho 
de 1946. 

Em maio de 1949, o aseento foi utilizaid» 
pela primeira vez em uma emergência. Des­
de então, esses assentos vem sendo usados 
com pleno êxito, salvando uma média de 
mais da três vidas por semana 

A milésima ejeção bem sucedida salvou 
recentemente a vidia de um piloto da Força 
Aérea American*. 

Crtada peto seu "designer" 
Prof Amo Votteler 
exclusivamente para atender 
aos gostos avançados. 
Máximo conforto, proporcionado 

• Exfls a marea que. pela Espxjma-Latexi 
tradicionalmente. assento ventilado, através Ó09 
proporciona garantia gomos do estofamento. 
• qualidade Tudo combinado em formas 

arrojadas e funcionais. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARULHOS 

E D I T A L 
S E C R E T A R I A G E R A L 

SERVIÇO D E COMUNICAÇÕES, ARQUIVO 

E PROTOCOLO 

PUBLICAÇÃO D E ATOS DO P R E F E I T O 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 

N.171-65-SG 

A SECRETARIA GERAT, T)A PREFEITURA 
JJUNICIPAL DE GUARULHOS, faz público^^r 
os devidos fins legais legais, os a to s pra t icados pelo 

Execut ivo Municipalem: 

Dia 1 3 - 9 - 6 5 

L E I 

N . ' 1 1!8 — A atual rua " B " do arruamento 
aprovado pela Prefeifura, com início na Rua Nossa 
Senhora Mãe dos Homens, passa a denominar-sc 
Rua Professor João de Barros", 

D E S P A C H O S 

Proc. 5337/65 — Câmara Municipal de Gua-
rulhos — Sanciono. A Secretaria Geral para os 
devidos fins. 

Proc. 5372/6Í — Câmara Municipal de Gua-
rulhos - A. S. G' para oficiar à C. M., ;nformando 
que o processo para imissâo de posse tramita ainda 
pelo JUÍZO de Direito desta Comarca. 

Proc. 5476/65 — Câmara Municipal de Gua-
rulhos — Sanciono " " " 
os efeitos legais, 

Proc. 5477/65 — Câmara Municipal de Gua-
rulhos - Sanciono. A, S. G. para que produza os 
efeitos legais. 

Proc. 5479 [ 65 — Câmara Municipal de Cua-
rulhos - Adotando o ponto de vista da Chefia da 
Contabilidade, veto o presente projeto de lei, A. S. G. 
para dar como motivo do veto as razões acima 
mencionadas. 

Proc. 5521/65 Seção do Pessoal - Autorizo 
o recolhimento sugerido pela S. P. 

Guarulhos, 14 de Setembro de 1965 

a ) Dulce Macedo Eyherab ide 
Secre tár io Gera l 

A. S, G, para que produza todos 
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.GR STEOLA*S/A GR 
TELEFONE 49-0599 * CAIXA POSTAL, 9215 

END. TEL.: "STEOLA" * GUARULHOS 

k tr •toras B H«lu 

«í^oSSüs^g 

Sllsnclotoi o canoi p/ carroí camlntiãai • On'bui 

D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, 1585 . TELEFONE- 93 -3707 
RUA DO GAZOMETRO, 539 - TELEFONE. 9 2 - 3 6 9 7 0 

GUARULHOS — VlA DUTRA 

Telefones: 49-0842 e 49-0689 

Laminacão de Ferro Santo Stefano Ltda. 
ESPECIALIDADE E M F E B R O OANTONEIUA 

Escrit6iw)a: 

KUA ENDRES, 596 — CAIXA POSTAL, 20.047 

Onib>» no Largo da Es tação Sorocahana - ' 

Fab r i ca : 

. . R U A ENDRES, 569 — F O N E S : 49-0015 e 39-0016. . 

GUARULHOS 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

RAYtO^AC 
Rua Antonio lervolino n.o 202 

Guarulhos ~ São Paulo — Brasil 

Peninha Distribuidora de Artigos de 

Escritório e Papei Ltda. 

ARTIGOS ESCOLARES — PASTAS — TINTAS — 

IMPRESSOS FISCAL EM GERAL 

BUA 7 DE SETEMBRO 394 — FOICE: 49-0189 

T I J O L O S 
Temos tijolos a preços módicos. 

P r o n t a entrega 

OLARIA DOS AMERICANOS 
Bairro dos Morros 

(Final do Onibvjcs da Cocaia) 

Clinica de Adultos 
D B ARRUDA COTRIM 

Oons . : Rua JOÃO GONÇALVES, 129 

Residência: Rua JOÃO GONÇALVES, 124 

Ótica Relojoaria 
IRMÃOS MAGABIO 

AVIAM R E C E I T A S 
B T ; A D . P E D B O n , N . o 37 — GUARULHOS 

Industria Brasileira de Materiais 

Refratários 
A . A6UZZO & C IA. L T D A . 

E S P E C I A L I Z A D A E M M A T E R I A I S R E F R A T A R I O S 
Fábr ica e Escr i tór io : 

A V E N I D A M A R E C H A L RONDON, 386 

O Fota l , 20 033 — 'Eaã Telegráfico 

«REFRATARI.OSGUZZO> 

A MAIS P O P U L A R E CREDENCIADA 

O n h o s 

Os sonhos , q u e m os vivérà? 
Ou n ã o serão j a m a i s vividos? 
Os séculos se c o m p r i m i r a m 
Ã h i s tó r i a se ataiiilou 
Os sonhos , q u e m os viverá? 
Esses q u e descem ao fundo 
do Oceano 
E navegam n o cosmos infi­
n i t o 
São filhos dos sonhos 

Mas q u a n d o os viverão? 
Procuro neles os p a r a m e n t o s 
da vida 
Eles p o r é m se envolvem e m 
m o r t a l h a s 
Os sonhos , q u e m òs viverá? 

h t :»ta?am??«tn:itnffl;;r»n«}w 

CONSÓRCIO BETA - Cr$ 110,000 MENSAIS 

ADQUIRA SEU SEDAN FINANCIADO E 
COM 3% DE DESCONTO. 

Revendedores Autorizados: 

AUTO MERCANTIL ARANHA LTDA. 

T U B O S 

Rua São Vicente de Paula, 2óó 
GUARULHOS — S. P. S 
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t : 

FILOSOFIA 00 
p y y Esso 

Se alguém deseja saber co­
mo e quando se pode reco­
nhecer ou distinguir um va­
lor autêntico de outro falso 
ou pseudo-valor, a tente a is­
to : O autêntico valor é aquele 
que cria. E o faJso ou pseudo-
valor é o que imita e «arre-
§rla», como se costuma dizer 
na gír ia Tanto no primeiro 
como no segimdo caso o mé­
rito possui suas gradações em 
escala crescente ou descen­
dente. 

N a vida social, por exem­
plo, a ati tude de um autênt i ­
co vaJor pode aborrecer os 
membros da sociedade, mas 
jajnais os engana quanto ao 
rumo certo que devem seguir 
em relação aos seus altos in­
teresses e em face das dúvi­
das do futuro. O contrário 
pode acontecer em relação ao 
falso ou pseudo-valor. Sua 
atuação, geralmente, recebe o 
beneplácito da maioria da so­
ciedade, a qual não lhe r e ­
gateia apoio e simpatia. 

Estando, pois, atulhada de 
deficiências morais, materiais 
e intelectuais, a sociedade dos 
homens nega seu apoio, ou 
aborrece a missão do autênti­
co valor, que é aquêle-^ue Ine-^ 
exige sacrifidos. Quanto ao 
falso, esse está com todos e 
se acomoda dentro de qual­
quer situação, sem arr iscar 

nada. 

VERO DE LIMA 

Se a Revolução está mes­
mo disposta a l ibertar e re­
novar o Brasil, tem duas ta­
refas capitais a executar in­
t ransigentemente: acabar com 
os testas-de-ferro e os inter­
mediários. 

£ dever da Revolução mo­
ralizar o Pa i s em todos os 
setores de atividade nacional, 
sepultando para sempre o r e ­
gime do vale-tudo. 

Irr igação — A medida que 
o homem adquiria conheci­
mento, êle aprendia a construir 
casas e edifícios, melhorando 
o seu conforto. "Uma de suas 
maiores realizações foi o em­
prego da irrigação, para levar 
uso pessoal, de regiões de 
abundância do liquido p a r a 
á reas ár idas ou semi-áridas. A 
t e r r a estava, então, submissa 

ao homem. 
água às suas colheitas e para 

•** 
A IMPRENSA BEM 
ORIENTADA TORNA 
O PROGRESSO 
MAIS CONSISTENTE 
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APROVADAS POR MILHARES DE^DONAS-DE-CASA 00 BRfSfL ̂  

Conjunto EIViPRESS CLÁSSICO — uma concepção de con­
forto para o seu lar. Número variável de peças de acordo com 
a sua necessidade. Todas as peças do conjunto têm suas tam­
pas mais pesadas, ajustadas com exatidão e providas de um 
orifício que deixa sair apenas o excesso de vapor — cozi­
nhando mais depressa e evitando que as fervuras derramem. 

J. J . CARTOLANO S.A. 

A L U M I N I 
Caixa Postal 346 — Fwies: 33-1027 • 37-3996/7 São Paulo — Bi^aV 

Primeiro plano mundial em 
grande escjaía para ferti» 
lizaçõo de florestas — O 
e^parginr^ento aéreo de 
Urea elevará as 
colheitas de 15% 

ESTOCOLMO (SIP) — O'pr i ­
meiro plano em grande escala pa­
ra a fertilização dos bosques pro­
dutivos por meio de esparglmento 
aéreo, será levado a efeito pela 
firma Svenska Cellulosa A B 
(SCA), a maior industria flores­
ta l da Suécia. Durante os próxi­
mos 7-8 anos a SCA pretende in­
vestir mais de 40 milhões de M-
roas (US$ 8 000 000) a fim de me­
lhorar seus 380 000 hectares cora 
fertilizantes nitrogenados, os quais 
tornarão possível o incremento de 
15% na produção- A fertilização 
numa escala piloto foi levada a 
efeito pela SCA em 1957 e o es­
parglmento aéreo começou dois 
anos mais tarde Em 1964 foram 
espargidas umas 1 200 toneladas 
de urea em mais de 8 300 hecta­
res. Incluindo esta quantidade, a 
empresa empregou um total de 
18 000 toneladas de fertilizantes 
desde que começaram as provas 

Çom seu grande conteúdo de ni-
rede de estradas florestais desti-

trogeneo — 46% — verificou-se 
que a urea é a substancia nutr i t i ­
va mais eficaz para as arvores 
florestais no norte da Suécia. 
Presta-se facilmente ao espargl­
mento e parece também favorável 
do ponto de vista biológico. 

Após terminar o novo plano de 
7-8 anos, 280 000 hectares ou 20% 
do total de propriedades florestais 
da empresa serão tratados conti­
nuamente com fertilizantes. Os 
esperados lucros anuais de 15% 
correspondem a umas 130 000 to­
neladas de papel jornal ou a 
70 000 toneladas de celulose da 
mais alta qualidade. 

No ano vindouro a SCA planeja 
_espargir 3 200 toneladas de ferti­
lizantes ao .mesmo tempo em que 
será preparado o equipamento pa­
ra uma capacidade anual de 
10 000 toneladas numa superfície 
de 40 000 hectares, a partir de 
1966 A firo de complementar as 
operações de fertUlzação aero­
transportadas, 2. empresa planeja 
construir anualmente de 20 a 30 
pistas de aterrisagem em lugares 
adequados. As pistas, em zonas 
muitos frequentadas, serão pavi­
mentadas. A sua construção será 
concomitante com a ampliação da 
nadas ao equipamento motoriza­
do. 

A INDÚSTRIA PETROQUÍMICA 
JAPONESA 

A indústria petroquímica está desempenhando 
um papel importante no desenvolvimento da in­
dústria química japonesa Iniciada a sua produ­
ção em escala comercial a partir de 1957, tendo co-
riio suporte a rápida expansão da procura, e crian­
do também nova procura para seus produtos, atin­
giu notável desenvolvimento em um período relati­
vamente curto . 

A produção subiu cerca de 20 vezes no espaço 
de seis anos, de 25 milhões de dólares, em 1958, pa­
ra 5131 milhões de dólares em 1963 

Calcula-se para 1964 produção no valor de mais 
de 1 000 milhões de dólares 

Tendo em vista as previsões de procura etileno 
e propileno para 1965/1967, a indústria petroquími­
ca deverá ébntinuar a desenvolver-se nos próximos 
anos Levando em consideração a escassez de re-
curso^ petrolíferos do Japão, e o fato de terem que 
ser introduzidas do exterior as técnicas de produção 
como foi possível à indústria petroquímica expan­
dir-se a uma taxa tão elevada? 

RAZÕES DA RÁPIDA EXPANSÃO DA 
INDÚSTRIA P E T R O Q U Í M I C A 

São as seguintes as principais razões alegadas 
pelos especialistas para justificar o evento: 1) o 
petróleo existe em relativa abundância na superfí­
cie terrestre, e seu estado físico permite transpor­
te e depósito fáceis Além disso, com matéria pri­
ma para produtos da química orgânica, tais como 
resinas sintéticas, fibras sintéticas e borracha sin­
tética, os quais, entre os produtos da indústria 
química, possuem elevado valor agregado, o petró­
leo contém enorme quantidade de hidrocarboneto^ 
essenciais Tendo poucas impurezas, é versátil em 
suas propriedades, permitindo também a manufa­
tura de importantes produtos da indústria química, 
tais como os fertilizantes à base de amónia; 2) 
em virtude dessas características do petróleo, além 
do seu baixo custo, as indústrias de fertilizantes 
químicos e de fibras sintéticas passaram a contar 
com a indústria petroquímica como fonte de maté­
rias primas Essa tendência contaminou outras 
indústrias, fazendo ocorrer uma mudança da indú-s 
tria química para a petroquímica; 3) a indústria 
petroquímica foi favorecida pela situação da pro­
cura no país A procura foi incrementada pelas 
novas necessidades diárias de cerca de 100 milhões 
de pessoas, cujo padrão de educação e de vida es­
tava em elevação 

A alta taxa de crescimento econômico geral 
aumentou a escala das indústrias de eletricidade, 
de maquinaria, química, automobilística e outras 
Através de reformas verificadas na agricultura e 
pesca, enorme quantidade de produtos petroquími­
cos passou a ser usada nesses campos; 4) devido 
à perfeita coordenação entre a técnica local e a 
técnica estrangeira introduzida rapidamente, foi 
diminuído o relativo atrazo na tecnologia da produ­
ção; a indúnstria foi capaz de desenvolver-se e 
trescer de forma ordenada através da harmonia 
entre a política protecionista do Governo e o en­
tusiasmo da parte dos empresários privados. 

DESENVOLVIMENTO FUTURO 
A inàústría petroquímica japonesa deverá! 

prosseguir de forma dinâmica no seu progresso 
Não obstante, os seguintes problemas terão que ser 
resolvidos: 

1) expansão dos complexos industriais petl'O-
químicos; 

2) amplificação da escala das empresas; 
* 3) estabelecimento de íécnica própria da indús­

tria local, através de esforços adicionais em 
trabalhos de pesquisas e desenvolvimento c; 

4) até aqui a indústria cresceu e desenvolveu-
se sob o impulso da procura local, mas no 
futuro, terá que devotar-se com energia re­
dobrada ao campo da exportação. 
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O DIÁRIO DE GUARULHOS 
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AREAS PARA INDUSTRIA 
S E D E P R Ó P R I A 
RUA 7 DE SETEMBRO, 291 
GUARULHOS — FONE: 49-0688 
ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 
CORRETAGENS 
LOTEAMENTOS 

C A S A S 

TERRENOS 

L O T E A M E N T O 

ADMINISTRAÇÃO 

ALUGAM-SE 

VENDEM-SE 

CONTRATAM-SE 

COM EFICIÊNCIA 
SÓ COM A N G A R A 

J 

NA MINHA OPINIÃO 

Caríssimos leitores, de há 
muito, tenho vontade de fa­
lar sobre o esporte de Gua­
rulhos. Guarulhos, cidade 
com 160 mil habitantes, com 
400 e poucas indústrias, 
dentre as quais algumas sao 
conhecidas por demais no 
exterior, tem muitas coisas 
mais,' mas também deixa de 
ter outras tantas. Não tem 
um estádio propriamente 
dito; não tem uma equipe 
de basquete ou voleibol; não 
tem nadadores: não tem 
atletismo e nem mesmo o 
futebol, que ô considerado 
to esporte das multidões». 

Quanto ao primeiro aqui 
enumerado, ou seja, estádio 
municipal, Guarulhos não 

-oOoo—^ 

* A I D O N T I N O U ' 
tem mesmo nenhum, pois o 
Estádio «Fioravante lervo-
lino» nunca foi Estádio, que. 
com exceção dos dois gal­
pões ali existentes, não pas­
sa de um simples campo ^ 
futebol, sem Qualquer pro­
teção para os jogadores, ár­
bitros e auxihares. Não 
tem a mínima segurança 
mesmo, pois os atletas para 
adentrarem ao gramado, 
saindo dos chuveiros ou ves­
tiários, automaticamente, te­
rão que «dar de cEira» com 
os torcedores ou mesmo ad­
versários. Vexame Idêntico 
passam os árbitros e auxi­
liares que, são obrigados a 
«engolir sécD» se não quise­
rem apanhar. Comparando 

o estádio municipal «Fiora­
vante lervolinoJ" com o de 
Franco da Rocha, aquele 
perde em muito para este e 
não vou tecer aqui malotes 
comentários, porque se o fi­
zesse, teria que escrever 
muito. 

Quanto ao basquete e vo­
leibol, graças aos esforços 
espendidos por um abnegado 
presidente da Comissão Mu­
nicipal de Esportes, é que 
Guarulhos, vez por outra, 
tem o prazer de ver o seu 
nome incluído em alguma 
peleja amistosa, pois dada 
única vez que participou do 
torneio «Luciano Marrano* 
o fêz em virtude do traba­
lho insano de dois despor­

tistas locais, sendo que um 
é o já mencionado presi­
dente da Comissão Munici­
pal de Esportes e o outro 
um cavalheiro que, pelo mí­
nimo de seu trabalho, de­
monstrou a boa' vontade. A 
não ser o Instituto de Edu­
cação «Conselheiro Crispi-
niano» e o Instituto de En­
sino «Monteiro Lobato», 
Guarulhos não pode contar 
com mais nenhuma outra 
agremiação Que possua bas­
quete e vôlei. 

Natação e atletismo, nada 
se pode dizer, porque infe-
Ssnente em Guarulhos não 
há lugar apropriado para 
tal, principalmente natação, 
que só poderá ter no Clube 
dos Bancários. 

Até um certo ponto tudo 
isto é tolerável, porque Gua­
rulhos é uma cidade indus­
trial; seus rapazes estudam 
e trabalham ao mesmo tem­
po, para o seu engrandeci­
mento, e não dispõem do 
tempo necessário para a 

prática de esportes, a nãO' 
ser o «Orlando Silva» dos 
campos ou «esporte das 
multidões», mesmo assim 
cnm tempo escasso. 

Mas, quanto ao futebol, 
bem isso é assunto para o 
próximo artigo. 

Atmosfera — Uma imensa 
camada de ar, chamada at­
mosfera, envolve totalmente o 
globo terrestre. A uma altitu­
de aproximadamente 90 quilô­
metros, o ar se torna rarefei­
to. A baixa atmosfera, ou tro-
posfera, que se estende de 8 a 
16 quilômetros acima da Terra, 
é o local onde se desenvolvem 
as nossas condições climatéri­
cas. AB chuvas, as' nuvens, » 
neve e o vento tem ali a sua. 
orjgem. 

AJUDA ESTE JORNAL 
A PROGREDIR 
SERA, INDlRETAMElví-
TE, EM TEU BENEFICIO 


